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Expediente 
O gerente da folha A Cidade de Ytú pede 
desculpas a todas as pessoas aquém pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura,es­
perando ser relevado dessa falta,em virtu­
de de não ter inteiro conhecimento de toda 
a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquella* pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignantes, se dignem mandar pedir a 
folha, enviando seu nome por escripto, com 
o devido endereço. 
Os pedidos para assignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devom ser diri­
gidos ao escriptorio à'A Cidade de Ytú, rua 
da Palma n 56, ou á residência de JSilva 
Pinheiro., ruado Commercio n. 68. 

4 CIDADE DE 1TIÍ 

E m dois artigos anteriores mostrámos 
ao publico o modo como são despachadas 
es cargas de Santos, salientando a falta de 
escrúpulo dos commerciantes exportado­
res, fazendo vêr também o relaxamento 
das estradas de ferro no recebimento e en 
trega dessas cargas, e os prejuízos incal­
culáveis causados ao commercio do inte 
rior. Hoje vamos vêr como se faz o servi 
ço nas mesmas estradas quanto á bagagens 
e encommendas. 

Sabem todos, porque diariamente se lê 
nosjornaese periódicos do estado,a enorme 
quantidade de reclamações por falta de ba­
gagens e encommendas extraviadas nas 
estradas de ferro, podendo-se lançara cul­
pabilidade desses extravios á falta de zelo 
dos empregados e fiscaes das companhias 
paraaquelle serviço. Tomemos para de­
monstração as estações de primeira classe 
e sejào eilas—Santos e S. Paulo. O movi­
mento de bagagens e encommendas dessas 
duas estações para o interior é grande, é 
enorme. Despachadas as bagagens e en-
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Estava em festa o palacete de Fontenay-
Cravant. Pela vasta escada de madeira 
esculpida, adornada de esplendidas tape­
çarias copiadas do D. Quiehote de Coypel, 
e illunainadaa luz eleetrica, subiam lenta­
mente as damas em trajo de baile e os 
cavalheiros de calção, com u m murmúrio 
de espirituosas phrases. Do alto do pata­
mar, u m grupo de convidados, apoiado 
aoo balaustres de mármore raro, examina­
va, como u m jury de elegância, o brilhante 
desfilar : senhoras luxuosamente enfeita­
das, deixando arrastar, com experiente 
graça, as suas caudas de seda ou de vellu-
do, meneando, em graciosos movimentos, 
as cabeças de cabellosdeouro ou de azevi-
che, adornadas de fiôres e diamantes ; ca­
valheiros risonhos,de gestos compassados, 

commendas, os empregados bagageiros 
despachantes dào u m recibo dos volumes 
e frete que receberam, e dos talões donde 
tiram os recibos formulam guias desses vo_ 

lumes, uma para cada estação destinatá­
ria; o chefe de trem ou guarda-tremassi-
gnana estação despachante u m documento 
em que consta taes bagagens e encom­
mendas para entregar de accôrdo com a 
guia que os acompanha. 

Este é o regulamento das companhias 
em geral. No acto da eutrega ao chefe da 
estação recebedora, supponhamos que fal­
te este ou aquelle volume que conste da 
guia ; ahi começa a balburdia : o porta 
dor da guia responde—si não veio é por­
que não foi embarcado ; immediatamente 
passa-se telegramma á estação remetten-
te (quando não lia muito serviço ! ) ; esta 
responde—aqui não ficou volume tal, se­
guiu. Telegrammas vào para todas as es­
tações intermediárias ; unisona resposta : 
—aqui não existe ! 1! Agora,perguntamos 
nôs : quem é o responsável jurídico por 
este extravio? O bom senso o está dizen­
d o — é o chefe de trem que assignar aquel­
le documento em <[ue constam as baga­
gens e encommendas, e para salvaguardar 
os direitos da companhia, fez esta elle 
prestar uma fiança relativa ao seu cargo. 

O burro de carga, porém, é o possui­
dor do recibo e para cumulo de irrisão a 
companhia promette no mesmo recibo pa­
gar-lhe, em recompensa, 1$ por. kilo do 
que se extraviou... Voltaremos á carga 
em numero posterior. 

IJOSABOSÇÍÕ 
Apontamentos históricos sobre 
o Collegio de S. Ltiiz 
(Continuação do n. 17) 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS PRI­
MEIROS ANNOS EM QUE FUNCC10N0U NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

Como effeito deste acto de doação tomá­
mos da pagina 22;i que «o irmão Joaquim 
Francisco do Livramento, celebre pelos 
seminários que fundou em diversas pro­
víncias, destinados á edueaçào da infân­

cia, estabeleceu o primeiro em 4822, apro­
veitando esta propriedade, segundo a in­
tenção do doador, etc.» 
Foi, pois, e m 1822 que o irmão Joaquim 

Francisco do Livramento, em cumpri­
mento dos desejos do padre Campos e pró­
prios, abriu o seminário de Nossa Senho 
ra do B o m Conselho, ajuntando meninos 
pobres. Porém antes de ir adiante com o 
nosso trabalho, desejamos dar breve co­
nhecimento deste grande brazileiro, to­
mando do capitulo IV da primeira parle 
da vida do exm. e rvdm. sr. d. Antônio 
Ferreira Viçoso, bispo, que foi, de Ma-
rianna, quanto diz o rvdm. padre Silverio 
Gomes Pimenta, hoje digníssimo bispo 
coadjutor da mesma diocese : 

« Nasceu este homem singular a 2 de 
março de 1761 na então villa, hoje cidade 
de Desterro, capital da província (hoje 
estado) de Santa Catharina. Mudo esteve 
até os sete annos, indicando tudo que mu­
do havia de permanecer até a morte; se­
não quando nessa edade Deus quiz mos­
trar por u m prodígio que destinava para 
grandes cousas este menino, dando-lhe a 
falia pouco a pouco, até que a houve ex­
pedita e perfeita. 

« Seguia seu pae a profissão do com­
mercio, e neste oflicio foi ageüando o filho 
com desejos de o encartar nelle : mui 
outras, porém, eram as inclinações de 
Joaquim, e outros os desígnios que Deus 
tinha a seu respeito. Não devia engrossar 
fazenda com negocio,senão desfazer-se da 
sua em favor dos necessitados e sobredar-
Ihe quanto tinha, fazer-se servo deites, 
consagrando ao serviço dos desvalidos a 
vida inteira. 

« Sendo tão diversas suas tenções, mais 
nunca podia aífeiçoar-seá profissão com­
mercial : e todo tempo que o detinham 
nella era pura violência aos seus mais an-
ciosos anhelos. A' força, pois, de repeti­
das instâncias houve de seu pae licença 
para seguir o termo que mais lhe convi-
nha, contando então 16 annos de edade ; 
e logo, como o veado solto das malhas, 
voou presto ao que unicamente suspirava, 
a entregar-se todo a Deus e ao allivio do 
próximo. 

« Madrngava nas egrejas, varrendo-as, 
aceiando-as, apparelhando o mister para 
o sacrifício e servindo elle mesmo ao sa­
cerdote no altar; sabia depois a acudir 
aos enfermos, levando-lhes remédios, la-
vando-lhes as feridas, concerlando-lhes 
os leitos e fazendo aos infelizes o que em 
taes casos faria por u m filho a mais extre-

maneiras correctas e distinetas, eeujas ca­
sacas pretas faziam sobresahir o esplen­
dor dos vestidos claros edas alvas espaduas. 

No alto da escada, em frente á larga 
porta pela qual se avistavam os salões res-
plendentemente illuminados, estava a con-
dessa de Fontenay, imponente e atfavel, 
acolhendo os seus convidados, com a mão 
estendida, o olhar fulgurante, e amáveis 
palavras nos lábios. A sua formosura, que 
havia sido celebre, ostentava-se em admi­
rável madureza. Seu vestido de velludo 
negro, regaçado sobre uma frente de bro-
cado, fazia-lhe realçar os elegantes hom-
bros e os braços de mármore. U m collar 
de pérolas, única jóia que ella puzera na-
quella noite, cingia-lhe o delicado pesco­
ço, que sustentava-lhe com certo orgulho 
o semblante pallido illuminado por uns 
olhos cinzentos de deliciosa meiguice. 
Seus cabellos castanhos, enfeitados ape­
nas com duas rosas, conservavam a har­
moniosa ondulação que, nos tempos de 
sua gloriosa jnventude, tão bem lhe em-
molduravam a fronte audaz. Apenas lu-
ziam-lhe nas fontes, em torno da orelha, 
alguns tios de prata, annunciando que a 
fidalga passara dos quarenta annos, esse 
outomno da vida em que os bellos dias, 
ainda numerosos, são comtudo velados já por uma sombra de melancolia* 

Rodeiada de u m estado-maior munda­
no, composto de homens cujo nascimento 
cujos talentos, ou cuja fortuna os torna­
vam sem iguaes, estava ella de pé havia 
duas horas, fazendo aos seus convidados 
as honras da casa. Entretanto, no momen­
to em que ella acabava de trocar algumas 
palavras com a embaixatriz da Áustria e 
de conduzil-a até a entrada dos salões, um 
moço, elegantíssimo e de semblante se-
duetor, approximou-se-lhe apressadamen­
te e, fallando baixinho, com ares de amá­
vel farailiaridade : 

—Condessa, sabe onde está Armando '? 
perguntou elle. Ha u m quarto de hora que 
o procuro por toda a parte, sem poder en-
contral-o... 

Não o vi ainda esta noite, respondeu a 
sra. de Fontenay. Creio que está cuidan 
do nos últimos preparativos da represen­
tação... 
—Não. Venho dos bastidores... A sra. 
de Jessac, em cujo papel fizeram u m cor­
te, desajaria ensaiar a scena com Arman­
do, e não sabemos o que é feito delle... 
Algum Deus, ciumento dos seus trium-
phos, arrebatou-o talvez !... A menos que 
nãofósseodirectordaCoraedia-Franceza... 

O bonito rapaz ria-se. Mas o semblante 
da condessa annuviara se* Surda inquie*-

mosa mãi. Maior ainda eram seus desve-
los pelas necessidades espirituaes dos en­
fermos, osquaesacompanhava cosidocom 
o leito delíes, exhortando e consolando, 
até que ou cobrassem a saúde ou com mor­
te chrístã, e armados de todos os sacra­
mentos, passassem desta á melhor vida. 

ei Nestes cuidados viveu Joaquim até 
melter nulos á outra maior empresa deste 
gênero, a qual pudesse perpetuar os soc-
corros que elle prestara aos miseráveis : 
e não era menos do que fundar uni asylo, 
onde se recolhessem os enfermos desva­
lidos, e nuda lhes faltasse nas necessida­
des tanto do corpo como da alma. 

« Para um moço pouco ou nada favore­
cido dos bens da fortuna parecia temeri­
dade só o pensarem commettímento deste 
gênero; mas a caridade não se acobarda, 
nem olha sequer para as difficuldades, ao 
contrario com ellas mais se acorçoa. Joa­
quim veste u m saial de lã parda, estampa 
lhe no peito a imagem da Hóstia e do Calix, 
paraulentar-secomavista destessvmbolos 
do sacrifício de u m Deus, e põe-se* a cami­
nho. Corre as províncias de Santa Catha­
rina e Río-Grande do Sul, affronta peri­
gos e trabalhos de todo o g-nero, rios cau-
dalosos, montanhas Íngremes, desertos 
ermos, mattas impraticáveis, falia ao co­
ração do pobre e do rico, pede e recebe 
com o mesmo rosto esmolas, remoques e 
insultos, com que não era raro mimosea-
rem-no os que da caridade e de sacrifícios' 
pouco entendiam. De volta desta expedi­
ção fundou em sua pátria u m asvlo com 
accommodações para bom numero de en­
fermos, "oratório, botica e residência para 
u m capellão e o mais que requeria o bom 
trato dos seus amados doentes, aceres-
centando uma roda para expostos. Deste 
hospital se fez Joaquim enfermeiro, e do 
modo por que o servia e ajudava não ha 
para que falíemos. 

« Satisfeitos seus votos neste particu­
lar, pôz o coração á outra empresa não 
menos útil nem menos arrojada. E' a ca­
ridade executiva e infatigavel, de seios 
tão abertos, que abraça todas as necessi­
dades. Vendo, pois, quanto soffrem os 
meninos desvalidos e a quantos perigos 
ficam expostos, e considerando os incal­
culáveis fruetos que se pôde colher da 
cultura destas plantasinhas, com as quaes 
nunca o trabalho é por demais, determi­
nou crear-lhes u m asylo, como haviacrea-
do para os doentes. Com este desígnio ac-
commette outra vez todos os enojos de 
esmolar, e funda u m recolhimento para 
meninos desvalidos na cidade da Bahia, 
depois outro em Jacuenga, outro em Ytu, 
o quarto, emfim, em SanfAnna, perto de 
S. Paulo. Fundadas estas casas, continua­
ram seus desvelos para mantel-as e sus-

tação lurvora-lhe o coração. Sem razão e 
sem motivo, pois onde poderia estar seu 
marido, senão trancado no fundo de seu 
aposento, oecupado em dar os últimos 
retoques ao seu vestuário, repassando o 
papel que tinha de desempenhar na nova 
peça do marquez de Riva, cuja primeira 
representação ia dar-se ante o escolhido 
auditório reunido nos salões? 

— N ã o posso afastar m e daqui, bem o 
está vendo, disse o sra. de Fontenay, mos­
trando com a ponta do leque os grupos 
que se formavam no alto da escada, espe-
rando-aparacomprimental-a. Torneapro 
curar, meu caro Paulo, e venha daqui a 
pouco dizerme o que ha... 

E adiantou-se para os convidados, -d 
passo rápido, que fez susurrarasua cauda1 

de seda. O joven barão de Cravánt afastou 
um rosposteiro de setim bordado, que ta­
pava uma passagem, e entrou nos aiKv:,eií 
tos particulares que serviam de^astidore* 
ao palco levantado no fundo dmSinde sa 
lào. Nu loucador da condessa, o galan &c 
companhia, Heitor Firmonfr entregava a 
cabeça aos inteiligentes cuidados de Pon-
tet, o cabelleireiro sem rival para caracte-
risar habilmente u m rosto, fazer uma cara 
de velhote a u m rapaz ou uma cara de ena­morado a u m velhote, (Continua) 



Cidade de Ytú 
tentai as, recorrendo ora á caridade do 
po\ u ora á gênero *i lade dog nerno. pro­
curando mestres que os instruíssem, pa­
dres que os. dirigi* ;em e o mais que era 
mister para a alimentação e vestuário. « 

(Continua) 

MTICUKIO 
Ainda ha escravos!—Por esta cida­

de passou no dia 11 do corrente, e no im 
medialo seguiu para S. Paulo, um pobre 
e velho africano, que veio a pé desde a 
cidade do Jahú até esta. com o fim de se 
guir para a capital em procura do exm. 
dr. chefe de policia, a quem vae queixar 
se e pedir providencias contra o cidadão 
José Cândido de Souza fazendeiro, resi 
dente naquella cidade, em cujo poder diz 
o infeliz ter estado, como captivo, até a 
presente data! 

Segundo as suas declarações, ficaram 
ainda em poder do mesmo cidadão mais 
cinco filhas suas no mesmo estado que elle 
queixoso, e é para arrancal-as de tão cri 
minoso captiveiro que elle se dirige ás 
auctoridades superiores, após o enorme 
sacrifício de uma viagem penosissima, em 
que, é fácil de imaginar-se, soífreu toda a 
sorte de privações. 
Chama-se Adão Moçambique, veste rou 

pa velha de algodão riscado; éboçal, mas 
de suas palavras parece transpirar inteira 
sinceridade; interrogado sobre os factos 
de sua vida e de sua viagem,- a tudo res­
ponde sem a menor contradicção, embora 
com alguma difficuldade no exprimir-se. 

Nesta cidade um caridoso, condoendo 
se do desgraçado, deu lhe a quantia sufll-
ciente para a passagem pela estrada de 
ferro até S. Paulo e um bilhete em que 
pede aos caridosos da capital que o con­
duzam até as auctoridades do estado, a 
quem vae dirigir sua queixa. 

Será possível que n'um centro já bas­
tante populoso e importante, como é a ci­
dade do Jahú, onde existe fácil communi-
cação com a capital do eslado, ainda se 
dêem destes factos criminosos, tão revol­
tantes, tão contrários á noção da justiça e 
aos deveres da humanidade?! 

O que não haverá então, santo Deus ! 
por esses sertões?! 

Abstemo-nos de commentarios, pedin­
do a todas as auctoridades competentes, 
especialmente aos drs. chefe de policia e 
secretario da justiça, que abram rigoroso 
inquérito e dêem todas as providencias 
para descobrir-se toda a verdade, punin­
do o criminoso, se o houver, com lodo o 
rigor da lei, e resumindo as filhas ao des­
graçado velho. 

Falta do polícia.—Tendo o sr. Leão 
de Vasconcellos resignado o cargo de de­
legado de policia, e não havendo supplen-
ies que " substituam, torna-se necessário 
que o governo nos mande u m delegado, 
seja embora militar, pois que a vagabun­
dagem já começa a prevalecer-se da falta 
de auctoridades que a reprimam. 

Ainda ha quatro ou cinco dias appare-
ceu o muro que fecha os terrenos dossrs. 
J. F. Peres & Comp. desmanchado emva 
rios logares e um grande rombo no meio 
d.i parede, por onde facilmente pôde pas­
sar qualquer peasoa, tudo aquillo pormal-
vadez dos desoccupados, 
A não se pôr cobro a taes desmandos, 

lembramos a todos os cidadãos honestos a 
formarem uma guarda cívica com o fim 
não só de dar caça aos vagabundos como 
também para garantir suas famílias e pro­
priedades. 

Vaçjahu ndos.—Informam-nosquenas 
notes de 9 para 10 e de 10 para 11 os 
m Ifeilores e vagabundos tém arremessa­
do pedras enormes quebrando as vidraças 
e caixilbos das janellas da casa n. 6 da 
r ia da Palma, onde mora uma pobre se­
nhora sem companhia alguma. 

Pedimos, portanto, ás auctoridades com­
petentes que nomeem quanto antes um 
delegado de policia para esta cidade, afim 
de |ue cessem esses distúrbios que tantos 
nconimodos causam. 
Heelamacáo jusía.—Temos recebi­

do diversas reclamações a respeito dos 
boeros da rua de Santa Rita, esquina da 
rua da Quitanda e rua 13 de Maio, pelo 
mtu cheiro que constantemente exhalam, 
to.*nando-se elles um foco de peste e um 
p 'ligo para os transeuntes, mormente em 
d as que a claridade da lua não os favorece, 
p jrque ailluminação publica, em virtude 
$ u suas péssimas condições, quasi nada 
faVürecSyios transeuntes. 

EutenuWios que as reclamações sào 
juntas e asNcvamos ao conhecimento da 
eamira para providenciar, mesmo porque 
em outras r.uakjá foram os bueiros substi­tuídos por grades de ferro facejando com as sargetas, e os moradores da rua de San­ta Rita tém direito a exigir igual melhora­mento 

Vistoria aos quíntaes.—Pelo fiiseal 
de hygíene desta cidade foram visitados, 
nos dias I0e 11 do corrente m*z, os seguiu 
les quíntaes : 

Rua de Santa Rita, ns. 2, 3, 4, 5, 7, 9, 
10, 11, 12, 13, 15; 19, 21, 22, 24, 26, Ti, 
35, 37, 39, 45, 47, 49, 51, 55 e 65. Rua da 
Candelária, n. 2 e rua Direita, ns. 7,9 II. 

Na rua de Santa Rita foram intimados 
nove proprietários e inquilinos e na rua 
Direita 2, de accórdo com as posturas m u 
nicipaes. 
Informou-nos o mesmo fiscal que em to 

dos os quíntaes que visitou achou os poços 
entupidos. 

Padre Anehieln.—No salão de hon­
ra do Club de Caça e Pesca, de S. Paulo, 
foi collocado MO dia 10 o retrato a óleo do 
grande e illusire missionário padre José 
de Ancbieta, que tanto trabalhou neste 
estado pela cinksaçào dos aborígenes. 

Estaçsto I v rica e m S. I*auIo.—Está 
annunciada para o dia 15 do corrente a 
inauguração daestação lyrica em S. Paulo, 
pela companhia Ferrari! 

Vão, portanto, os dilettanti ouvir artis 
tas de primeira ordem, taes como Eva Te 
trazzini, Maria Judice, os tenores Cremo 
nini e Mariacher, oinsigne barytono Scot 
li, o baixo Ercolani, e todos dirigidos pela 
batuta do distinclo maessro Contí. 
Além disso, serão cantadas três operas 

novas—Fafstajf, de Verdi, Mano i Leseaat. 
xle Puccini", e / Pagliacei, de Leoneavallo. 

Escolas reunidas.—Lista dos alum-
nos que faltaram ás aulas durante a sema­
na linda: 

Luiz Couto, 2 faltas. 
Virgílio Couto, 6. 
Carlos Geribello, 1. 
Antônio Cerzosimo, 3. 
Francisco Antunes, 6. 
José dos Santos Brazil, 1. 
Ottoni Rocha, 1. 
José de Barros, 6. 
José Certain, 1. 
Francisco Duarte, 3. 
Sylvano da Fonseca, 6. 
Alfredo A. Xavier, 2. 
João de Almeida, 6. 
Francellino Xavier, 6. 
José Ferraz, 6. 
Arcilio de Barros, 6. 
Benediçto Pereira, 3. 
Luiz Pereira, 3. 
João Borges, 6. 
Dario de Almeida, 6. 
Ignacio de Almeida, 6. 
Onofre Borges, 6. 
Rainabédo Nascimento, 6. 
José V.-Gomes, 6. 
Benediçto James, 6. 
Renato do Amaral Sampaio, 6. 
Victor de Barros, 2. 
Hildebrando C. Barros, 1. 
Nicanor Xavier, I. 
Avelino Maciel, 4. 
Hermogenes de Oliveira, 1. 
Mauro Souza, 2. 
Luiz Cintra Filho, I. 
Olegario Ortiz Filho, 6. 
João da Silva Novaes, 6. 
Joaquim André, 1. 
Jorge Pinto Flaquer, 6. 
Antônio Rodrigues, 6. 
João de Carvalho, 6. 
Sebastião de Carvalho, 2. 
João li. do Nascimento, V. 
José Ricardo Mathens, 1. 
Ernesto Tands, 6. 
José de Abreu, I. 
Vicente Nunes, 0. 
Luiz A. Duarte, I. 
Octaviano de Almeida, 6. 
Luiz de Almeida, 5. 
Ramiro da Fonseca, 6. 

Ohito.—Falleceu em Paris a nossa pa­
trícia sra. condessa de Mareiul, mãe dos 
>rs. conde r barão de Mareuil e da sra. con 
dessa de Pontevice. O nome de família da 
finada era Curiota Garcia de Almeida. 
I E:i11 anelion e Erkcl. — Falleceram 
estes dous distinetos artistas, o primeiro, 
que era u m violoncelista insigne, em Pa­
ris, e o segundo, maestro notável da Hun­
gria, em Budapesth. 
Provisão.—Pela câmara ecclesiastica 
foi lavrada provisão de casamento, para 
estaparocuia, a favor de Joaquim de Alma­
da Leme e Laurinda César de Arruda. 

Enfermos.—-Estão enfermos no Rio 
os deputados federaes paulistas Francisco 
Glycerío e Moraes Barros. 

Obiluario.—Desde o dia Io até o dia 8 
do corrente foram sepultados no cemité­
rio municipal os seguintes cadáveres : 

Dia I, Maria Custodia da Candelária, 59 
annos, casada, ytuana ; typho americano. 
5, José, filho de Benediçto da Silveira e 

Sebastiana Barbosa; morreu logo depois 
do nascimento. 

3, Franklin Antônio dos Santos, natural 
do Maranhão, 33 auuos, casado ; tubercu 
lose. D. Francisca O. M. Kiehl, 35 annos, 
viuva; hemorrhagiauterina. 

4, Maria das Mercês, ytuana, solteira, 
100 annos; senilidade. Maria Cândida, 3 
mezes, ytuana, filha de Pedro Rodrigues 
da Silveira; atrepesía. 
6, llernardo Jusé do Valle, natural de 

Minas, 80 annos, casado ; morreu queima­
do. 

7, Apolonia Maria de Oliveira, 60 annos, 
viuva, ytuana ; cancro uterino. izabel 
Brussi, filha de Hygino Brussi, yluano, 1 
mez de idade; coqueluche. 
8, Janote Faustmo, filho de Janote Pie-

tro, yluano, 3 annos e meio. Adão de Al-
meidaPrado, bahiano, 60 annos, casado ; 
entoxicação. 

-"-ccocooce*"— 

Ayres \\\7. 

Trabalhos musicaes.—Em 1892 fo­
ram publicados na Allemanha 9753 traba­
lhos musicaes, sendo 2885 peças [tara pia­
no, 2577 para outros instrumentos, 3966 
trechos para canto e 325 volumes tratan­
do de assumptos musicaes. 
Banco Nacional Brazileiro.—Foi 
recolhida ao thesouro nacional a quaniia 
de cinco mil contos relativos a dez por­
cento do capital, na fôrma da lei, para po 
der dar começo ás suas operações. 
Arcebispo do Hio.—Consta que mon­
senhor Esberard, nomeado ha pouco arce-
hispo do Rio, já recebeu o paltium no Re­
cife. 

LaUecimenlo.—Falleceu em Fribur­
go, estado do Rio de Janeiro, o dr. Theo-
dureto Souto, deputado federal pelo esta­
do do Ceará. 

Príncipe do Grâo-Pará.—O prínci­
pe do Grão-Pará, filho mais velho do con­
de d'Eu e d. Izabel, recebeu ha pouco, na 
Sorbonna de Paris, o grau de bacharel em 
bellas-letras. Sua alteza conta quasi 18 
annos de idade, pois nasceu a 15 de julho 
de 1875 em Petropolis. 

EDIJLAUS 

O doutor José liulim de Oliveira Ayres, juiz 
de direito e orphãos desta comarca de 
Y/tú etc. 

Faço srber aos que o presente edital virem 
ou delia noticia tiverem; que no inventario 
dos bens deixados pelos fiuauos 1-dias Antô­
nio Pereira Mendes e saa mulher, dos quaes 
é inveutariantedena Anna Eufrosina Perei 
ra Mendes, foram postos em praça os immo-
veis pertencentes ao acervo dos'ditos fina­
dos, e co.nu não tivesse lançado, pela inven-
Unaute me fui requerido qúe designasse dia 
para nelle.su pôr de novo em praça os ditos 
immoveis, com o abatimento de dez por 
L-euto, cujos immoveis são os seguintes : um 
quarto a tua du Patrocínio, dividindo pur to­
dos o-i ladus com Carlos C.irrèa de Moraes ; 
o sitio denominado Grammadinho, havido 
por compra de Ignacio de Matfos, cujas divi­
sas são : o sitio da Pedra Branca, o sitio do 
1'anque e sitio Conceição, contendo quaren­
ta alqueires de terras mais ou menos e sen­
do as uivisas de combinação particular e nâu 
homologadas por sentença; uma casa de 
morada no .mesmo siti»; nove mil pés de 
caie mais ou menos, no mesmo sitio; cin-
coenta mil pés de café mais ou menos, em 
terras do sitio Conceição, de propriedade de 
dona Anna Eufrusina'Pere.ra Mendes ; uma 
casa de morada no mesmo sitio com terrei­
ro para café, pasto e bomba hidráulica; 
uma tulhaparo café; u m paiol; doze casas 
para colonos ; um^moinho movido a água 
com boa casa; um monjolo com casa ; uma 
estrebaria com quarto annexo ; todo o frueto 
pendente dos caíesaes,ianto deste sitio como 
üo.sitio Grammadinho. Üutrosim irãotam-
oem á praça no mesmo dia e com o abati-
mantodedflzlpor cento as terras do si tio Con­
ceição, pertencentes a i n venta ria nte dona 
Anna Euírosinu Pereira Mendes, terras es-
tas que tém por divisas : a começar no mor­
ro du Pirahv com Joaquim Galvão de França 
Pacheco, segue pela estrada da (irammaaté 
o Pirahy-Mirirn e por̂ este acima até as divi­
sas do Tanque, dividindo em seguida com 
este sitio, que hoje pertence aos herdeiros 
de José Bueuo, até o campo, onde fiz quadra 
ese^ue dividindo com o sitio Grammadinho, 
pertencente a herança de Elias Antônio Pe­
reira Mendes, pela cerca de arame até o 
pasto da fazenda Pirahv e seguindo por um 
vallu até o ponto de partida destas divisas : 
tanto estas terras, como os outros iinmoveis 
acima mencionados foram avaliados pela 
quantia de cento e trinta o quatro contos e 
quinhentos mil réis, da qual, deduzidos dez 
por cento, tica sendo o seu valor actual cen­
to evintoe um contos e cincoenta mil réis : 
os quaes immoveis serão vendidos a quem 
maior lance oííerecer sobre este valor no 
dia dezesete d > corronte, á uma hora da tar­
de, na porU da casa ;das audiências deste juízo. E pnra que chegue ao conhecimento de todos, mandei p^s»ar o presente que será atflxado nos lugares do costume e pu blic.ulo pela iinpren a. Dado e passado nes­ta cidade de Ytú noa oito dias do mez de agosto de mil oítocentos e noventa e-tres. Ku Cândido Qlympio dos Santos, escrivão inte­rino o escrevi. — José Rolim de Oliveira Ayres. 2—1 

ü doutor Jo.,é Rolim de Olivei 
de direi! i, de orphiíi 
comarca de Vtií 
KaçosàhiT aos que o pre-*ente edital vifj>m, 

ou deile noticia tiverem quíyio dui quinze do 
corrente, as onze horas da manhã, na poita 
das audiências, pelo porteiro dos auditórios 
Uiogo da Fonseca Bailes Guerra ou quem 
suas vezes fizer, serão levados á praça para 
serem arrematados por quem mais der c 
maior lance oJícrecer, o^ ohjectos seguintes: 
três relógios de prata e nikel e uma corrente 
por quarenta mil e quinhentos, feito o abati­
mento legai; duas vaccas com cria a setenta 
mil réis cada uma, ambas por cento e qua-
re: ta mil réis; duas correntes de ouro para 
relógio, sendo uma dupla por oitenta mil 
réis e outra simples por vinte o cinco mil 
réis; as dividas activas constantesdos livros 
e da relação junta aos autos do inventario a 
folhas quarenta e sete (onde poderão ser vis­
tas) eque importam em três contos duzentos 
e sessenta mil cento e vinte réis, obj 
estes que vau a praça a requerimento dos 
administradores da massa do espolio dofina-
Antonio José Leite Canteiro e também a re­
querimento rio procurador do vice-cônsul 
portuguez. E para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei passar o presente 
que será afnxado nos logarss do costume e pu­
blicado pela imprensa. Dado e passado, aos 
cinco dias do mez ile agosto de mil oítocen­
tos o noventa e três, nesta cidade de Ytú. 
Ku Cândido Olympio dos Santos, escrivão 
interino o escrevi.—José Rolim de Oliveira 
Ayres. %—% 
O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, 

juiz de direito nesta comarca de Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente edital vi­

rem ou delle nolicia tiverem, que tendo 
sido designado o dia vinte e quatro do cor­
rente mez, ás dez horas da manhã, para 
abrir a terceira sessão dojury, que traba­
lhará em dias consecutivos e havendo pro­
cedido o sorteio dos quarenta e oito jura­
dos que têm de servir na mesma sessão. 
de conformidade com o disposto no art. 
47 do decreto n 123 de 10 de novembro 
de 4892, foram sorteados os seguintes ci­
dadãos : 

YTU' 
1 Alfredo Grellet 
2 Antônio Carlos Xavier 
3 Antônio C. da Silva Castro (dr.) 
4 Antônio Fernandes Carriço 
5 Antônio Ferraz de Sampaio 
6 Antônio de Mesquita Barros 
7 Belarmino Kaymundo de Souza 
8 Euclides José Liborio 
9 Evaristo Galvão de Almeida 

10 Fernando Geribello 
H Francisco Falcato 
12 João de Toledo Lara 
13 Joaquim Januário de Quadros 
r4 Joaquim Xavier da Silveira 
15 José Augusto de Toledo 
16 José Leite de Camargo 
17 José de Padua Castanho 
18 Luiz de Almeida Prado 
19 Luiz Gonzaga da Fonseca 
20 Manoel Fernando de Almeida Prado 
21 Manoel Joaquim da Silva Júnior 

22 Pedro Augusto Kiehl 
23 Tristão de Abreu Rangel 
2i Veriáfíno Pacheco Jordão 
25 Yicenle Ferreira de Campos 
26 Yirginio de Padua Castanho 

INDAIATUBA 
27 Domingos Schítino 
28 Felippe de Campos Almeida 
29 João Fermiano de Souza 
30 José Bento da Silva 
3/ Pedro Paulo de Toledo 
32 Telesphoro de Campos Almeida 
33 Thêophilo de Sampaio Ferraz 

C A B R E U V A 
34 Aleixo Roberúno de Arruda 
35 Antônio Alves de Mesquita 
36 Antônio Carlos de Moraes 
37 Antônio Manoel Pacheco ôa Fonseca 
38 Francisco José de Oliveira 
39 João da Silveira Leite 
40 Joaquim da Silveira Camargo 
41 Joaquim Rodrigues de Arruda Primo 
ii José Joaquim de Oliveira e Castro 
43 José de Moraes Roza 
44 Manoel Gaspar de Abreu 
45 Odorico Lupier de Freitas 

SALTO 
46 Antônio da Silva Teixeira 
47 Belmiro José de Araújo 
48 Maurício Rodrigues Cardoso 

A' todos e a cada um de per si, bem co 
mo n iodos os interessados em geral, se 
convida para comparecerem no edifício da 
câmara municipal, na sala das sessões do 
|Ü \. tanto no referido dia e hora como 
nos consecutivos em quanto durar a ses-
,i). sob as penas da lei si faltarem. E para 
que chegue a noticia a todos se passou o 
premente edital e outros de igual thôor que 
serão afíixados nos lugares públicos e pu­
blicados pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 4 de Agosto de 
1893. Eu Joaquim Vaz Nuimarães, escri­
vão dojury o escrevi.—José Rolim de Oli­
veira Agres. 5—3 
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Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal desta cidadede Ytú. 
Faz publico, de ordem da mesma Câmara, que tenda concluído a collecta das 

casas desta mesma cidade, para o pagamento do imposto predial de dez por cento, 
inclusive os dois porcento para o abastecimento d'agut, cujo pagamento deve ser 
realizado por todo o mez de dezembro do corrente anno, ficando aquelles que assim 
o não fizerem sujeito* á multa de seis por cento, e Pica marcado o prazo de trinta 
dias desta dataáqu slle* | IÍ >o julgarem prejudicados n ) calculo do valor locativo a 
fazerem suas reclamações. Extincto aquelle prazo não serão attendidos. 

Ns. 

244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 
260 
26! 
262 
263 
264 
265 
260 
267 
268 
269 
270 
271 
272 
273 
274 
275 
27íi 
277 
278 
279 
280 
281 
282 
283 
284 
285 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 
295 
296 
297 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 
305 
306 
307 
308 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
325 
326| 
327) 

N O M E S 

Eugênio Soares díi Costa . . . . 
)> » \ » . . . . 
D » \ » . . . . 
)> » \ » . ". • • 

» » \» . . . . 
Elinda Augusta de Camargo . . . 
Elisa Maria de Barros . . . . . 

» Augusta Bueno 
)) )) » 
» » » 

Elias Antônio Pacheco e Chaves (dr.). 
ti » » » » • 
» » Pereira Mendes (a heran. 
» Alvares Lobo . . . . 
» Olympio de Assumpeão . 

Esechias Antônio de Oliveira . 
Emilio Bolleger (a herança) . 
Espiridião Nobrega da Cruz . 
Eponina da Costa Valente . . 
Emvgdio Fiusa . . . ' • • 

"» Antônio da Silva. . 
Eduardo Correia de Araújo. . 
Escolastica de Almeida l̂ erraz. 

» Lopes . . . . 
Eva Ferrugem 
Euclydes José Liborio (cocheira) 

)) ;) )) » 
Emilia de Almeida . . . . 
Eva de Mesquita. . . . . 
Francisco Behraer . . . . 

Felisola . . . . 
)) . . . . 

da Silveira (Boavão). 
Fernando de Barros. 

» » • 
Emvçdio daF. Pacheco (dr.) 
de Paula Leite de Barros . 
de Assis Pacheco (a herança) 

» )) » 
Martins de Mello. . 
de Paula Leite Camargo. 

Pereira Mendes Netto 
Eufrasio de Paula Monteiro 
Augusto Kiehl e irmãos 
Xavier Bueno . . 
Falcato . . • • 

» . . . . 
Eugênio de Oliveira. 
Benediçto Leme. 

» » . 
Antunes de Almeida-

ti )) 
ti )) 

Mi sane . . . . 
Alves 
da Cruz Pinto . • 
de Almeida Leitão • 
da Silveira Camargo. 
Vieira da Silva . . 
de Barros Lima (a herança). de Paula Costa . . . • 
AntônioNardy (dr.). . • 
Antônio Bueno ... . • 
Pires de Arruda (a herança) 

Francisca Amalia de Mesquita Correia 
de Almeida Leite. . . . 

Amalia da Costa 
Leite de Souza 
Emilia. . . 

Feliciano Bicudo. . . 
Flaquer & Rocha 
Fernando Geribello. . 

RUAS 

do Commercio 
de Santa Rita 
de Santa Craz 
Idem 
Idem 
do Commercio 
do Pirahy 
do Commercio 
L. do Bom Jesus 
Idem 
R. do Carmo 
Idem 
da Palma 
idem 
da Misericórdia 
Liem 
de Santa Rita 
Idem 
Idem 
Idem 
de Santa Cruz 
de Santa Rita 
de Santa Cruz 
Idem 
P. do Collegio 
de Santa Cruz 
ídem 
Idem 
7 de Abril 
do Commercio 
Idem 
Idem 
Idem 
Direita 
Idem 
Idem 
do Carmo 
L. da Matriz 
Rua do Carmo 
da Palma 
do Commercio 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
da Palma 
Idem 
Idem 
L. do Patrocin. 
da Misericórdia 
de Santa Rita 
de Santa Cruz 
de Santa Rita 
de Santa Cruz 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
idem 
Idem 
Idem 
das Flores 
do Patrocínio 
Idem 
de SanfAnna 
da Matriz 
Idem 
da Palma 
Idem 
do Commercio 
Direita 
de Santa Rita 
Idem 
das Flores 
do Commercio 
Idem 
Idem 
ídem 
Idem 
ídem 

Ns. 

136 
76 
190 
217 
219 
142 
10 
159 
3 
5 
1 
3 
38 
44 
25 
19 
4 A 
9 
73 
62 
101 
165 
2 
58 
57 
67 
139 
175 
I 

10 
94 
195 
181 
39 
41 
24 
5 
9 
7 
34 
100 
102 
104 
106 
108 
110 
112 
58 
36 
56 
83 
34 
41 
60 
77 
105 
107 
25 
37 
39 
80 
20 
87 
110 
160 
31 
68 
70 
7 
3 
6 

106 
30 
27 
76 
83 
175 
19 
23 
70 
77 
139 
138 
140 

V. LO­
CATIVO 

180$ 
120$ 
140$ 
80$ 
60$ 

200$ 
60$ 
100$ 
120$ 
120$ 
300$ 
250$ 
250$ 
i50$ 
100$ 
80$ 
150$ 
200$ 
150$ 
70$ 
150$ 
150$ 
150$ 
«0$ 
00* 
100$ 
140$ 
70$ 
60$ 
150$ 
400$ 
120$ 
80$ 
240$ 
360$ 
600$ 
500$ 
500$ 
300$ 
200$ 
100$ 
100$ 
100$ 
100& 

100$ 
240$ 
400$ 
250$ 
360$ 
150$ 
150$ 
120$ 
100$ 

80$ 
80$ 
80$ 
120$ 
80$ 
60$ 
100$ 
80$ 
100$ 
100$ 
60$ 
70$ 
80$ 
360$ 
100$ 
120$ 
360$ 
300$ 
360$ 
120$ 
60$ 
60$ 

300$ 
360$ 
500$ 
360$ 
100$ 
100$ 

v. D'IM-
POSTO 

18$ 
12$ 
14$ 
8$ 
6$ 

20$ 
6$ 
10$ 
12$ 
12$ 
30$ 
25$ 
25$ 
'I -:>$ 
10$ 
8$ 
15$ 
20$ 
15$ 
7$ 
*5$ 
15$ 
15$ 
8$ 
0$ 
10$ 
14$ 
7$ 
6$ 
15$ 
40$ 
12$ 
8$ 
24$ 
36$ 
60$ 
50$ 
50$ 
30$ 
20$ 
10$ 
10$ 
10$ 
10$ 
20$ 
10$ 
24$ 
40$ 
25$ 
36$ 
15$ 
15$ 
12$ 
10$ 

8$ 
8$ 
8$ 

12$ 
8$ 
6$ 

10$ 
8$ 
10$ 
10$ 
6$ 
7$ 
8$ 
36$ 
10$ 
12$ 
36$ 
30$ 
36$ 
12$ 
6$ 
6$ 
30$ 
36$ 
50$ 
36$ 
10$ 

O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, 
juiz de direito e orphãos desta comarca 
de Ytú etc. 

Faço saber aos que o presente edital vi­
rem ou delle noticia tiverem que, no dia 
vinte e dois do corrente, ás onze horas da 
manhã, na porta das audiências destejuizo, 
pelo porteiro dos auditórios Diogo da Fon­
seca Salles Guerra ou quem suas vezes 
fizer, será levada á praça para ser arrema­
tada por quem mais der e maior lance offe 
reeer acima da avaliação uma casa, sita a 
rua de Santa Rita, sob numero quatro A, 
confrontando pelo lado debaixo com Joanna 
Valendo dos Santos, pelo isylo de cima 
Éom Antônio Bueno de Camargo e pelos 

(Continua) 

fundos com Samuel Borges Corrêa e Fran­
cisca Martins, com um puchado no quin­
tal, vista e avaliada por trez contos e qui-
nbenios mil réis, pertencente ao espolio 
dos línados Emilio João Bolligere sua m u ­
lher e que vai a praça a requerimento de 
Carlos Süel e Felix B a c k m a n s tutor e cu­
rador a\ lide do orphão AlTonso. E para que 
chegue^ao conhecimento de todos, mandei 
passar ò presente, que será aifixado nos 
lugares (públicos e publicado pela impren­
sai Dadíy e passado nesta cidade de Ylú, 
aos dois dias do inez de agosto de mil oito-
cenlos o noventa e trez. E u Cândido Olym­
pio dos Santos, escrivão interino o escre­
vi.—José ]{olim de Oliveira A yres. 5 — 3 

O doutor José Rolim de Oliveira Ayres, juiz 
de direito e orphãos da comarca de Ytú. 
Faz saber aos que o presedte edital virem 

ou delle conhecimento tiverem, que vão a 
praça pela segunda vez, com o abatimento da 
lei:" uma casa, dividindo pelo lado de cima 
com Rosa Mnria de Azevedo, pelo lado de 
baixo com a 'íerança e pelo fundo com Feli-
cio de tal, cujo preço actual é quatrocentos 
e cincoenta mil réis ; uma dita dividindo 
polo lado de cima com a herança, pelo lado 
de baixo com Felicio do tal epelo fundo com. 
o mesmo, cujo preço actual é quatrocentos 
e cincoenta mil réis; que vão á praça para 
serem arrematadas por quem mais der c 
maior lance offerecer, no dia quinze de agos­
to pro\imo futuro, ás onze horas da manhã, 
em frente a casa das audiências destejuizo : 
as ditas casas são pertencentes ao espolio 
do finade Antônio José Leite Canteiro e vão 
á praça a requerimento dos administradores 
da massa e do procurador du vice-cônsul 
portuguez. K para qu" thepue ao conheci­
mento de todos mandei passai- o presente, 
que será affixado nos lugares do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e passado, 
nesta cidade de Ytú, nos vínto e cinco de 
Julho de mil oitocentos e noventa e três. 
Eu Cândido Olympio dos Santos, escrivão 
interino o escrevi.—José l^olim de Oliveira 
Ayres. 5—5 

JLJL1UI 

no B mum 
— « : » — 

ODR. PEREIRA DE AZEVEDO 
Ijf pode ser procurado em sua resi-
^f ciência a qualquer hora do dia ou 
^ da noite. Acceita chamados para 
^ | qualquer ponto do município. 
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BffTTn mm 
Aguardente superior 

Vende se ratificada de'20 a38graus 
no siUo í\r,;p luiguy, nde ns com­
pradores devem dirigir-se a tratar 
c o m o proprietário e íabricante Car­
los Ei)L'ler. 1 0 — 9 

Attenção 

M E R C A D O D E O A FE1 

Vendas de café', 12J600 por 10 
kiloss ; stok, 246.000 sacras. 

Substituição denotas.—As notas 
do governe : 100$ e 200$ da 5' es­
tampa e quaesquer series são troca­
das na Caixa da Amortisação, sem 
desconto, ate 31 de dezembro. As 
de 1$ e 50$ da 5a estampa doThe-
souro Nacional na Caixa de Amor-
risaçãOj nas delegaciasc alfândegas. 

AXNUNCIOS 
Agradecimento e convile 
§r Maria Carolina Pinto e Anto-

w* nio José Pinto agradecem a todas 
•as pessoas que acompanharam 
até a ultima morada os restos 
mortaes de sua sempre chorada 
mãe e soçra d. A polônia M a ­

ria d o Valle, fallecida á 6 do corrente. 
De novo convidam a todos seus parentes 
e pessoas caridosas para assistirem a mis­
sa de 7o dia que, pelo descanço eterno da 
mesma finada, mandam celebrar naegrc-
ja matriz desta cidade, no dia 14 do cor­
rente ; e por este acto de religião desde 
já antecipam seus agradecimentos. 

Ytú, 9 de Agosto de 1893. 2 — 2 

Besta creouía 
Vende-se uma besta creoula de 
quatro annos e pouco de eda­
de, com seis palmos de altura, 

pelloderato, mansa e boa marchadeira. O 
motivo da venda não desagradará ao com­
prador. Para informações nesta lypogra-
phia. 3—3 

rab ai h adores 
Na fazenda Vassourai precisam de 

cortadores de caiiua, banqueiros e 
dois oleiros. Para tratar na m e s m a 
fazenda ou na fabrica de tecidos de 
Pereira Mendes & C o m p , no Salto, com 
O. Pereira Mendes. 3 — 2 

NA casa de armarinho de Pedro Mi-
sorelli chegou m u hoiíH > surti m e n to 
de c;ilraii< s para meniin s, meninas 
e stinlioras, ifue serau vendidos por 
preços baratíssim- s. 3 — 2 

13—LARGO DA MATRIZ—í:i 

3Podi*o IVlisorolli 

Entre dois nsfiiíjos 
— Onde é que se petisca as melhores 

cousas á noite ? 
— E' no café do José de Barros, á rua 

do Commercio n. 97. Lá se encontra sem­
pre excellentes pasteis de gallinha, empa­
das e doees saborosos. O mesmo José, 
quando se queira fazer qualquer diverti­
mento, incumbe-se de encommenda tanto 
para a cidade como para fora. Vão para o 
Café dos Artistas vêr para crer do que eu 
digo. 3—2 
9 7 — R U A DO C O M M E R C I O — 9 7 

JOSÉ' DE BARROS 

uiía attenção! 
No armazém da rua do Commercio, n. 

171, vende-se exçellente sabão de pedra 
a 3$500 a caixa, assim como cadeiras ita­
lianas a 2$ cada uma e fumo superior a 
3$700o kilo. 3—2 

GIACOBO CANOVEZ 

Cartões de visita 
aprt 'v.pía se c o m brevidade nesta 
iy;";3r-dph'a. 

GRINDE CIRCO ARGENTINO 
Companhia eqüestre, gyinnasüca, 
equilibrista, at lilel ioa eqtnimi-

ca, dirigida pelo eminen­
te artista Jeronymo 

Colina n 

HOJE! HOJE! 
SEGUNDA ESTRÉA! 

TVal>allxos novos ! 
Tr*al3allxos n o v o s ! 

por esta importante companhia, que 
para isso Iraz um conjuneto de feste­
jados artistas de ambos os sexos, os 
quaes apresentarão as maiores novi­
dades e maravilhas que se tem podi­
do conseguir até hoje nesta arte. 

T r ê s ciistiriotos 
palhaços 

AO CIRCO! AO CIRCO! 
amenisarão o espectaculo com suas 
entradas cômicas e pilhérias novas. 

PREÇOS E HORAS DO COSTUME 

C *m o co5'uma Io brilhantismo.terá 
mez a fcs"a do Senh r Eo.i Jesus do 
consta'á, c«-rao nos mais annos, de missa 

logar no 
Bom-Firí 
cantada 

são a Usrce o ás 8 horas da noito será queimado 
togo de artificio 

O festeiro—E. L. de Ahneid 



Cidade de Ytú 

VIDA 
119-RUA DO C0MMERCIO1Í9 

YTU' TT U" 
A LOJA DO QUEIMA está recebendo um riquíssimo sortimento de 

fazendas finas e modernas, modas, armarinho, calçados, roupas feitas, ma-
chinas para costuras, etc, etc. 
O grande sortimento foi feito no Rio de Janeiro e escolhido a 

capricho nasprincipaes casas, e por isso peço aos meus amigos e 
freguezes que se dignem visitar a Loja do Queima, onde encon­
trarão--fazendas lindissimas á preços baratissimos. 4-3 

Vendas a dinheiro 
VICTORIW^ÍIETOLE 

O. Wagner & Gomp., rua dos Inválidos, n. 93, no Rio de Ja­
neiro, participam que ainda continuam a receber quaesquor remessas 
de sellos postaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes 

pagam os mais altos preços 
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especifir 
cada para cada seilo, pela quil verificar-se-á que sommis avnliadas 
poderão ser ad^u rid 3, c o m a maior facilidade, pela descoberta d̂ -
setlos na velrn corre pondenc:a, enterrados em archivos pai teu'.T es,. 
commerciacs eu officiaes. P, ra mais informações, d rij mi- e a 

O. Wagner áComp. 
93, rua dos Inválidos, 93, Rio de Janeiro 

Vendemos e (roçamos lambem sellos exlraageiros e naciouaes 
Precisa-se especialmente dos sellos: de 1844 ate 1850 (nun era 
pequeno, inclinado), de 300 e de600 réis, pe'o qual se paga 15??; de 
1844 a 1850 (n itv.ero pequeno), de 180 reis , pagando-se 8$; d'- 1843 
a 1844 (numero gra de), de 90 réis p*gandose 2#500 ; de 1850 a, 
1866 (numero pequena, direito), de 280 e de 430 réis, p^gando-se, 
2#500 ; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 600 réis, pagando-se, 
%%>; de 1850 a 1866 (numero pequeno), de 300 iéic, pagan io-se 
lg500 ; ,je 1845 a 1844 (numero grande), de 30 réis, pagandr-se, 
I$200 ; ie 1843 a 1844 (nu nero grande), de 60 ré s, pagando- se 1$ ; 
de I8V4 a 1850 (nu nero peque,n >, inclinado), de 90 réis pa# ndo-sc, 
3Q0 ré s ; de 1S50 a 1866 (numero pequeno, dueilo), de 20 e de 180 
réis, pagando-se 300 réis. 9 — 9 

Os sellos communs são pagos desde 2$ até 5$ o 
iniltieiro conformo a qualidade dollos 

Casa de e©mmàss©@s 
DE 

Leal, Martins&Comp. 
Heeebem café e ostros gêneros a 
!!H^|inissíio e (íaraiilesn prompta ven* a 
favoreCí>aü̂ w j^ A r\ r» 

T Y P O G I i A p i i i A 

CIDADE DE YTU' 
Nesta lypqgraphia a'prompta-se com 
brevidade iodo e qualquer trabalho con­
cernente á arte typpgraphica, c o m o se­
jam : canõe-s de visitas, ditos commer-
ciaes, rotu os, facturaj:, partiepiações de 
cí^amento, etc , etc. 

PREÇOS WoDICOS 

56, RUA DA PALMA, 56 

MUDANÇA 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 
participa aos seus amigos e fregueztjs que mudou o seu negocio de seccos ti 
molhados, par atacado e a v.irejo, da rua da Quitanda n. 24 para a rua Di­
reita n. o5, sobrado, on<le espera de seus freguezes e amigos a mesma con­
fiança ecoadjuvaçào que até aqui'tem merecido, promettendo envidar is 
maiores esforços que estiverem ao s<eu alcance para bem servil-os com gêne­
ros de primeira qualidade e em preços será sempre o da ponta para vender 
Àpproveita a Qecasiáo par/j mais uma vez declarar que vmáe a fim 
de mez e não a ,30 dias, como alguém se persuade, e também que não se res-
oonsabibsa por volume vendido fechado que contenha quebras, sem que 
p&ra isso haja, iracto prévio ou apareça signal de violação. Neste caso deve 
a reclamação ser feita antes de abJerto o volume 10—8 

Ylú, 15 de Julho de 189$. 

João Antunes de Almeida 

Üüteiiil^iiios' 

:Híu|ua de Santo Antônio—82 cam 
em 
tuidos por gra 
as sargetas, e 
ta Rita tem dw 
mento* 

SANTOS 

ATJ MIGNON 
No prqu-no armazém ,(|e molhados, seccos e doces, da rua Direita 

n. 45-ve:iiltí-se.lòdo-í os gêneros/ existentes com abatimento para dar lugar 
aosoçlim njo(jue está /presuma checar, pelo que convida-se ao publico a 
fazersu.<s visitis a esíe| pequeno armarem nao se esquecendo de levar 
aqui;Io com que se coi&prào oi melões o que muito lhes agradecerá ojpro-priet rio 

Emygdio Baptisía Bueno 
ò—5 


